Posição da Embrapa quanto à liberação do arroz transgênico com tolerância ao herbicida glufosinato de amônio 

O arroz vermelho

O arroz vermelho (Oryza sativa L.) é considerado como a principal planta invasora da cultura do arroz irrigado, causando grandes prejuízos à produtividade e à qualidade do arroz em áreas altamente infestadas. O arroz (Oryza sativa L.) LibertyLink® é um OGM contendo o gene bar, que confere tolerância ao herbicida glufosinato de amônio. Esta tecnologia está sendo vista, no momento, como a solução para o controle de arroz vermelho em campos cultivados com arroz irrigado, especialmente no estado do Rio Grande do Sul. 

No entanto, o arroz vermelho não é propriamente uma planta daninha, mas sim, plantas de arroz portadoras de uma síndrome de “não-domesticação”, controlada por poucos genes, e que apresenta alta herdabilidade (Gu et al. 2005). Esta síndrome inclue 1) degranação das sementes logo após a maturação fisiológica, 2) dormência das sementes, com germinação parcelada por vários anos, 3) presença de aristas, que são um mecanismo de dispersão passiva de sementes, 4) coloração vermelha do pericarpo (Sweeney et al. 2006). As plantas de arroz portadoras destas características são capazes de se estabelecerem e se dispersarem voluntariamente em ambientes favoráveis, como os campos cultivados com arroz irrigado, adquirindo assim o comportamento invasor.

O surgimento do arroz vermelho transgênico

Por tratar-se da mesma espécie que a cultura em questão, o arroz vermelho cruza-se livremente com as cultivares, sem qualquer barreira de incompatibilidade. Apesar de o arroz ser uma planta predominantemente autógama, fluxo gênico em arroz ocorre e está estabelecido cientificamente. Messeguer et al. (2001) e Messeguer et al. (2004) demonstraram a ocorrência de até 0,53% de fluxo de pólen, usando como marcador o mesmo gene bar do transgênico LibertyLink®. A hibridização natural entre arroz cultivado e vermelho relatada por Langevin et al. (1990) variou de 1% até mais de 50%, após examinar 12.000 sementes coletadas em arroz vermelho ocorrendo naturalmente em campos de seis variedades de arroz, utilizando analise de isoenzimas. Zhang et al.(2006) identificaram uma taxa de fecundação cruzada em torno de 0,7% entre o arroz vermelho e o arroz cultivado comercial. Vários outros trabalhos quantificaram este fluxo gênico.

Portanto, a presença de arroz vermelho no mesmo nicho agroecológico a ser ocupado pela cultivar transgênica para resistência a um herbicida cria uma situação em que a ocorrência de fluxo gênico, e consequente surgimento de plantas de arroz vermelho transgênicas, é altamente provável. Uma vez que o gene bar esteja no arroz vermelho, não será possível reverter o processo, uma vez que estas plantas são voluntárias e se dispersam com grande rapidez. Não haverá possibilidade de “recall” deste OGM, caso sejam descobertos efeitos indesejados no futuro. 

Neste sentido, cabe discutir agora qual seria o destino do gene bar nas populações de arroz vermelho transgênicas que provavelmente surgirão. Na presença do herbicida glufosinato, haverá forte pressão de seleção das plantas voluntárias portadoras do transgene, e estas tornar-se-ão predominantes rapidamente na população de arroz vermelho. Caso o herbicida seja retirado de uso, o gene seria seletivamente neutro, e ficaria sujeito ao efeito da deriva genética, o que pode levar a frequência do gene para cima ou para baixo. Apenas no caso do gene bar conferir uma desvantagem competitiva às plantas portadoras é que se poderia esperar uma redução gradual e o desaparecimento deste gene nas populações de arroz vermelho.  

O gene bar, disperso pelo arroz vermelho, poderá atingir populações de arroz silvestre existentes no Brasil. A espécie silvestre O. Glumaepatula tem ampla dispersão geográfica, nos biomas amazônico, do Pantanal e do Cerrado, e apresenta boa compatibiliade de cruzamento com O. Sativa, por possuir genoma AA, que é o mesmo tipo da espécie cultivada. Não foram feitas coletas de arroz silvestre no RS. Um trabalho a campo, na China, demonstrou a transferência do gene bar de O. sativa transgênico para O. Rufipogon, outra espécie com genoma AA (Wang et al 2006). Já foram detectadas também, no Brasil, O. grandiglumis, O. latifolia e O. Alta, estas com menor compatibilidade sexual, mas que também cruzam-se com O sativa. 

O manejo poderá retardar, mas não evitar, o surgimento do arroz vermelho transgênico.

Os proponentes da nova tecnologia afirmam que serão tomados cuidados para evitar que surjam formas resistentes do arroz vermelho. Isto é claramente impossível, pois para isto seria necessário atingir 100% de eficiência técnica na aplicação do herbicida, o que é impraticável, especialmente em grandes áreas como as cultivadas no RS. A incerteza reside apenas no tempo necessário para que as formas transgênicas do arroz vermelho atinjam populações altas o bastante para causar problemas agronômicos. Este intervalo de tempo dependerá de fatores como taxa de cruzamento, eficiência de controle das aplicações de herbicidas, uso de sementes puras e taxa de degranação do arroz vermelho. Portanto, o monitoramento pós-comercial não será capaz de evitar o surgimento de populações de arroz vermelho resistentes ao glufosinato. 

Um exemplo recente de fluxo gênico, apesar das recomendações agronômicas visando evitá-lo, foi o surgimento de populações de arroz vermelho resistentes ao herbicida imazetapyr em todas as regiões produtoras de arroz do RS, em consequência do uso de cultivares do sistema Clearfield® (gene ahas mutante induzido, não-OGM). Segundo estudo do Irga, conduzido em 2008 e publicado na Revista Lavoura Arrozeira de março de 2009, 70% das amostras de arroz vermelho coletadas no estado do RS apresentaram resistência ao Imazetapyr, embora alguns produtores ainda estejam conseguindo bons resultados com esta tecnologia.

Os campos onde o sistema Clearfield® deixou de ser efetivo são um mercado imediato para a tecnologia LibertyLink®. A consequência óbvia da introdução deste OGM nestas áreas será o surgimento de plantas de arroz vermelho resistentes a ambos os herbicidas, imazetapyr e glufosinato. 

Este caso é diferente de todos os antecedentes

O caso do arroz irrigado difere das culturas para as quais foram liberados transgênicos para resistência a herbicidas no Brasil, devido à existência, neste caso, de uma versão com comportamento silvestre da mesma espécie, convivendo com as cultivares em íntimo contato, no mesmo nicho agroecológico. A Embrapa sugere que a CTNBio analise cuidadosamente as consequências da transferência de um gene introduzido no gênero Oryza por engenharia genética, para formas voluntárias de arroz que, por sua vez, representam o maior problema agronômico do arroz irrigado brasileiro. 

A necessidade de proteger a rizicultura do Rio Grande do Sul

Deve-se considerar que será praticamente impossível retirar este gene do meio ambiente após a sua liberação e quando a tecnologia perder a sua validade agronômica, o arroz vermelho, que terá dois genes de tolerância a herbicida em sua constituição (ahas do Clearfield e bar do Libertylink), poderá tornar-se um problema ainda maior do que o atual,  para a cultura do arroz irrigado. O estado do Rio Grande do Sul tem apresentado produtividades crescentes de arroz nos últimos anos, e responde por mais de 60% do abastecimento de arroz do Brasil (IBGE, Levantamento Sistemático da Produção Agrícola). Sendo o arroz o principal alimento básico dos brasileiros, qualquer risco a ser imposto à produção do RS cria uma situação de insegurança alimentar para todo o país. 

A tecnologia do DNA recombinante é um grande avanço científico no sentido de evitar uma possível falta de alimentos e possivelmente mitigar a mudança climática global, mas não se pode, sob este argumento, desprezar as preocupações da sociedade envolvida no processo. Não se pode apenas visar o lucro imediato que a tecnologia traria aos produtores cujas áreas estão altamente infestadas por arroz vermelho. A resposta ao problema do arroz vermelho deve ser buscada pela combinação de práticas agronômicas que visem à redução gradual do nível de infestação das áreas, como vem sendo feito pelos melhores produtores há muitos anos, e não por tecnologias que serão efetivas por umas poucas safras, potencialmente tornando o problema mais grave em seguida. É preciso inovar com bom senso.

Esclarecemos ainda que a Embrapa NÃO está se posicionando contra a utilização da engenharia genética para a cultura do arroz como um todo. Cada OGM deve ser analisado caso-a-caso. Poderão surgir novas variedades transgênicas muito benéficas para o agricultor e para o consumidor. Esta posição relaciona-se EXCLUSIVAMENTE ao caso específico em discussão – arroz irrigado com tolerância ao herbicida glufosinato de amônia. 

OBRIGADO PELA ATENÇÃO!
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